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COM CARÁCTER REGIONAL NOS TRÊS PRIMEIROS DIAS, NÁ(IOIIAI. NO ÚLTIMO 

PROFESSORES EM GREVE A 4, 5, 6 E 7 DE FEVEREIRO - 
Os professores filiados na Fenprof vão praticar uma 

greve, no próximo mês de Fevereiro, nos dias 4, 5, 6 6 7, que 
«assumirá carácter regional nos três primeiros dias e carác- 
ter geral no último dia», 

Esta forma de luta foi anunciada hoje, em conferência de 
Imprensa promovida pela Federação Nacional dos Professo- 
res. À decisão é motivada pela revisão salarial para o ano 
em curso e por reivindicações específicas dos professores, 
em particular o reajustamento da letra, o alargamento de 
quadros e toda a legislação referente a concursos, 

O calendário da greve é o Seguinte: dia 4 — distritos do 
Porto, Setúbal e Portalegre; dia 5 — Lisboa, Braga, Viana do 
Castelo, Leiria é Beja; dia 6 — Coimbra, Aveiro, Viseu, 
Bragança, Vila Real, Guarda, Castelo Branco, Santarém, 
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Evora, Faro e Regiões Autónomas dos Açores e Madeira; 
dia 7 — todo o País. No dia 5, os professores também 
participam naá jornada de luta programada pela Frente 
Comum da Função Pública — onde a Fenprof está intagrada 
— que em Lisboa assumem a forma de uma manifastação. 

António Teodoro, dirigente da Federação, esclareceu 
que o processo negocial da revisão dos salários degenerou 
numa «situação intolerávei», com o Governo a romper 
unilateralmente as negociações, intransigente na sua pro- 
posta de dezasseis por cento de aumentos. Os sindicatos da 
Frente Comum pretendem vinte e três por cento (três pontos 
acima do Índice de inflação verificado no àno passado). 

Quanto ao feajustamento de letra (dê frisar que ceica de 
noventa e dois por cento dos professores estão no ensino 

niblidade foi manifestada «para tudo o que engiobasse aumentos de remunerações, incluindo-se aqq«:.I a qzgrslão da abqrtura 8 alargamento de quadros dos vários sectiores de ensino».: : 

Para os dirigentes da Fenprot, a «seriedade riegocial é uma questão qe dignidade», Assim, mantendo a coªr?vocató— ria da greve, irão reunir-se com o ministro João de Deus Pinheiro no próximo dia 31 (audiência que tem vindo a ser Sucessivamente protelada), convictos, embora, da que nada irá ser adiantado e a paralisação é irreversível. 
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